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Resumo: O Parque Nacional do Iguaçu, área de domínio de Mata Atlântica localizada no oeste do Paraná, 
abriga uma diversidade de espécies de fauna e flora. Esta Unidade de Conservação convive com ameaças 
antrópicas, como caça, pesca, extração dos recursos naturais dentre outras atividades ilícitas que 
comprometem as espécies silvestres existentes neste local. Os insetos representam parte do equilíbrio de 
uma área natural, sendo muitas espécies responsáveis pela polinização de grande parte da floresta. O 
presente estudo teve como objetivo avaliar a composição dos insetos atraídos por iscas açucaradas que 
ocorre no Parque Nacional do Iguaçu. A captura foi efetuada com a utilização de armadilhas preparadas 
com garrafas plásticas e iscas. Foram capturados 390 insetos, destes 68,72% Apis mellifera e 16,41% de 
Polistes. As armadilhas e iscas utilizadas foram eficientes na captura de alguns insetos, especialmente 
abelhas melíferas e vespas do gênero Polistes. Este trabalho traz resultados importantes sobre os insetos 
existentes no Parque Nacional do Iguaçu que são atraídos pelas iscas caldo de cana de açúcar e mel das 
abelhas jataí e A. mellifera. Além disso, mostra a necessidade de novos estudos com insetos do Parque 
Nacional do Iguaçu.   
 
Palavras chave:  Áreas naturais, Polistes, Apis mellifera.   
 
 
Insects attracted by sugar cane juice and honey in the Iguaçu National Park/ Foz do Iguaçu, 

Paraná, Brazil 

 
Abstract: The Iguassu National Park, is an Area of Atlantic Forest in the western part of Paraná, hosts a 
great diversity of fauna and flora. These Conservation Units suffers with anthropogenic threats, such as 
hunting, fishing, extraction of natural resources among other illicit activities that compromise the wildlife 
existing at these locations. The insects represent part of the balance of a natural area, with many species 
responsible for pollinating much of the forest. The present study aimed to evaluate the composition of insects 
attracted to sugary baits that occurs in the Iguassu National Park. The capture of insects was performed with 
the use of traps made with plastic bottles and baits. Three hundred and ninety insects were captured, 
68,72% of Apis mellifera and 16,41% of Polistes. The traps and bait used were efficient in capturing some 
insects, especially honey bees and wasps of the Polistes genus. This work brings important results on 
existing bugs in the Iguaçu National Park which are attracted by baits of sugar cane juice  and honey from 
bee jataí and A. mellifera. Furthermore it shows the need for further studies with insects of Iguassu National 
Park. 
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Introdução 
 

 O Brasil é considerado um país 
megadiverso com seus biomas de cerrado, 
pantanal, caatinga, campos sulinos, amazônia e 
mata atlântica, distribuídos por todo seu território 
(ROESCH et al., 2009), e, para garantir a 
preservação dos recursos naturais desses biomas 
unidades de conservação de uso restrito são 
criadas (ARRUDA, 1999). A criação de unidades 
de conservação pode ser uma estratégia 
importante de controle territorial de uso e 
ocupação de áreas naturais, desta forma, áreas 
protegidas têm como principal função a 
conservação e/ou a preservação de recursos 
naturais, de ecossistemas e de espécies raras e 
ameaçadas de extinção (MEDEIROS, 2006). 

 O Parque Nacional do Iguaçu (PNI) foi 
criado em 1939 e documentado no decreto de N° 
1.035 de 10 de janeiro com área total de 
185.262,5 hectares. Possui um perímetro de 420 
km, sendo 300 km constituídos por limites 
naturais, margeada por quatorze municípios. 
Abriga enorme riqueza de espécies da fauna e 
flora da Mata Atlântica e devido à diversidade 
biológica existente no Parque enfrenta constantes 
ameaças antrópicas, seja ela por caça e pesca 
predatória ou extração de palmito e recursos 
naturais (BARBADO, 2008). Além de ser a única 
mancha verde de tamanho significativo no Paraná 
representando mais de 1% de toda a cobertura 
vegetal do Estado (KOCH e BOÇON, 1994).  

 A Mata Atlântica é uma das áreas mais 
ricas e ameaçadas do mundo e têm sido 
reconhecida como de prioridade para 
conservação da América do Sul, devido ao alto 
grau de endemismo de vários grupos de 
organismos que ultrapassa 8.000 espécies 
(TABARELLI et al., 2005), porém ela possui 
apenas 7,4% de sua área original florestada 
(AKELLA e CANNON, 2004). Um dos maiores 
desafios das unidades de conservação é manter 
a diversidade biológica existente nela e para tal 
compromisso faz-se necessário conhecer os 
organismos ali presentes (BENSUSAN, 2006).  

 Muitas pesquisas são realizadas no 
Parque Nacional do Iguaçu, no    entanto   poucas  

 

 
 

são  relacionadas  à sua entomofauna (BRASIL, 
1999). Guimarães et al. (2003) ao estabelecerem 
a influência exercida pela cobertura vegetal de 
quatro diferentes biótopos do PNI sobre a fauna 
local de mosquitos, realizaram capturas com 
iscas e armadilhas no ambiente silvestre e 
domiciliar e capturaram 20.273 espécimes de 
fêmeas adultas, pertencentes a 44 espécies no 
período de um ano. Em 2010 Graciotim et al. 
encontraram  134 espécies de borboletas ao 
realizar capturas em duas trilhas do PNI. Pouco 
se sabe dos insetos existentes nesta unidade de 
conservação, contudo eles são responsáveis por 
grande parte da polinização de uma floresta. A 
dispersão de sementes e a polinização são 
fundamentais para entender a colonização e a 
regeneração dos ecossistemas (ALBUQUERQUE 
et al., 2006), pois as interações entre planta, 
polinizador e dispersor  são essenciais nas 
comunidades e eles têm funções relacionadas 
com distribuição espacial, riqueza e abundância 
de espécies a nível trófico.  

Um fator que tem chamado à atenção de 
pesquisadores são as abelhas africanizadas e 
suas relações com espécies nativas, bem como, 
sua adaptação nos mais diversos ambientes 
(ROUBIK, 1979; PEDRO e CAMARGO, 1991). 
Minussi e Santos (2007) analisaram as relações 
de comportamento e disputa por recursos entre 
algumas abelhas nativas e Apis mellifera, 
relatando que as abelhas nativas elaboraram seu 
próprio meio de defesa. Espécies exóticas da 
fauna e flora perpetuam-se nas unidades de 
conservação do Brasil podendo ou não interferir 
no ecossistema nativo local e desta forma torna-
se indispensável estudar as espécies existentes 
destas áreas.  

O uso de armadilhas com iscas tem sido 
uma ferramenta eficiente na captura de  insetos,  
pois  abrange uma ampla área no ambiente e 
atrai insetos de várias ordens. Simões et al. 
(2009) capturaram 3.326 indivíduos da classe 
insecta na Reserva Biológica Boqueirão, 
utilizando como isca suco de maracujá e caldo de 
sardinha. Noll e Gomes (2009) ao desenvolverem 
um método de armadilha melhorado para coleta 
de vespas obtiveram sucesso  quando   utilizaram  
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uma solução atrativa composta por açúcar, sal e 
água, os mesmos observaram a presença de 
outros insetos nas armadilhas.  

 Este trabalho teve por objetivo avaliar a 
composição dos insetos atraídos pelas iscas 
caldo de cana de açúcar e mel das abelhas 
Tetragonisca e A. mellifera no Parque Nacional 
do Iguaçu, no período de julho à setembro de 
2009, a fim de aprofundar os conhecimentos 
sobre os insetos desta unidade de conservação e 
as preferências alimentares desta entomofauna.  

 
 

Material e métodos 
 

 O estudo foi realizado no Parque 
Nacional do Iguaçu que está situado na região 
sudoeste do Estado do Paraná entre os paralelos 
de 25°05’ e 25°41’ de latitude sul e os meridianos 
de 54°30’ e 54°40’ de longitude oeste, possui 
bioma e ecossistemas de floresta estacional 
semidecidua, floresta ombrófila mista e formações 
pioneiras aluviais (BARBADO, 2008). 

Os insetos foram capturados em oito

pontos do PNI, conforme figura 1, tais pontos 
foram distribuídos em locais de clareira da mata, 
durante o período de 26 de junho à  02 de julho 
de 2009 (1º coleta) e de 17 à  20 de julho de 2009 
(2º coleta). Devido ao período de inverno as 
armadilhas ficaram instaladas e as coletas foram 
realizadas em dias que a temperatura se elevava 
a 19 °C, isento de chuva.   

As armadilhas foram confeccionadas com 
garrafas pet (politereftalato de etileno), o método 
foi adaptado (SANTOS, 1996 apud ELPINO-
CAMPOS et al., 2007), e a cavidade de 28 mm de 
diâmetro foi mantida na parte inferior das 
mesmas, as armadilhas foram instaladas à 1,6 m 
do solo, presa por fio de nylon em galhos de 
árvores. 

A estratégia utilizada para atração dos 
insetos foram 200 ml de iscas açucaradas. Na 
primeira coleta foi utilizada como isca caldo de 
cana de açúcar em todos os pontos, na segunda 
o mel de Tetragonisca sp (jataí) nos pontos 01, 
03, 04 e 07 e de A. mellifera nos pontos 02, 05, 
06, e 08.  

 
 

Figura 1 - Mapa do Parque Nacional do Iguaçu e Municípios do entorno. Região circundada e seta indicam 
o local da coleta dos insetos. 

 

Os insetos coletados foram armazenados 
em álcool 70% e identificados com auxílio de 
estereo microscópio zeiss no laboratório de

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

genética animal da Universidade Estadual de 
Maringá, utilizando as chaves de classificação de 
Borror et al. (1992) e Silveira et al., (2002). 
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Resultados e discussão 
 

Na primeira coleta realizada foram 
capturados 92 insetos, a maior incidência foi de 
Polistes representando 53,26% do total coletado, 
seguida por 26,08% de Diptera e os outros 
20,66% foram representados por A. mellifera, 
Xylocopa, Tetragonisca Lepdoptera e Formicidae 
(Tabela 1). 

Foram capturados 298 insetos na segunda 
coleta, estes foram identificados conforme mostra 
a Tabela 2. Do total de insetos, 86,58% foram A. 
mellifera,7,05% Formicidae, 5,03% Polistes e 
1,34% Diptera. 
   
 

Os insetos com maior número de indivíduos 
coletados foram A. mellifera e Polistes (Figura 2). 
As vespas Polistes foram capturadas em quase 
todos os pontos na primeira e na segunda coleta. 

A captura dessas vespas com as 
diferentes iscas, caldo cana de açúcar, mel de A. 
mellifera e mel de Jataí, indicam que elas 
apesentam uma grande plasticidade alimentar 
pois esses insetos sociais são considerados 
predadores de insetos naturais e atuam no 
controle biológico de pragas na agricultura, e 
podem  sobreviver e se adaptar com o o ambiente 
facilmente (PREZOTO e GOBBI, 2005). 

Tabela 1 – Identificação e número de insetos capturados na primeira coleta. 

Inseto Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 Pont o 6 Ponto 7 Ponto 8 

Apis mellifera - - - 01 - 08 01 - 

Polistes  - 02 06 08 02 24 02 05 

Diptera 05 - 04 05 - 10 - - 

Xylocopa 01 - - - - - - - 

Tetragonisca  - - - - 01 - - - 

Lepidoptera - - - - - - - 01 

Formicidae - - 01 02 - 02 - 01 

 
 
Tabela 2- Identificação e número de insetos capturados na segunda coleta  

Inseto Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 Pont o 6 Ponto 7 Ponto 8 

Apis mellifera - 05 - 106 - 86 60 01 

Polistes  02 01 - 02 01 05 03 01 

Diptera 03 - 01 - - - - - 

Formicidae 01 - 03 - - 17 - - 

 

 Pereira (2010) afirma a versatilidade 
alimentar de vespas ao testar eficiência de 
armadilhas e capturar Polistes Versicolor  com 
iscas atrativas distintas como mel de A. mellifera 
e mistura de sardinha. Além disso, Santos (2007) 
demonstra que espécies de cactos também têm 
sido fonte de alimentação das vespas Polistes.  

 A abelha A. mellifera na primeira coleta 
mostrou-se indiferente com relação a isca caldo 
de cana-de-açúcar, porém na segunda coleta 
esteve presente em grande quantidade tanto nos 
pontos com isca de mel de jataí quanto nos 
pontos com mel da própria espécie. Desta forma 
pode-se sugerir que a   primeira isca não    
compete 
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com os recursos alimentares disponíveis na mata 
do PNI, entretanto o mel ainda é sua principal 
fonte alimentar, sendo usado também como isca 
em outros estudos com esta abelha, como na 
análise da capacidade de altura de vôos de 
abelhas africanizadas para coleta de alimentos 
(MORETI e MARCHINI, 1998). A baixa procura 
de Diptera pelas iscas desteestudo retrata que 
poucas espécies desta ordem são atraídas por 
iscas açucaradas, assim como os resultados 
apresentados por Pereira e Barcellos (2008), que 

obtiveram o maior número de Dípteras na isca de 
peixes em decomposição comparado com as 
iscas melaço de cana de açúcar com banana e 
fígado. A quarta categoria de insetos com 
pequena representatividade foi a Formicidae, 
para captura efetiva dos membros desta família 
sugere-se a utilização de mais de um tipo de 
armadilha, como armadilhas de solo e extração 
por funil Berlese (BOSCARDIN et al., 2013). 

 

 
 

Figura 2-  Total de insetos capturados nas duas coletas.  

 

 
 
A proporção do território estudado neste trabalho 
representa uma parcela pequena do Parque 
Nacional do Iguaçu, porém os resultados 
apresentados mostram que nesta Unidade de 
Conservação a abelha A. mellifera está 
representada por 68,72% e Polistes esteve 
representada por 16,41% dos 390 insetos 
coletados (Figura 2). Esses resultados são 
iniciais, mas permitem inferir  
que no parque há grande quantidade de A. 
mellifera,  que  segundo  Minussi  e  Santos 
(2007) geralmente tem grande ferocidade na 
coleta de néctar e pólen, e é considerada 
competidora com espécies locais podendo causar  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
impactos na diversidade das abelhas nativas 
brasileiras. Assim, torna-se importante realizar 
novas pesquisas  com a   abelha    melífera    
para 
possibilitar o desenvolvimento do plano de 
manejo dessa espécie no Parque Nacional do 
Iguaçu.   

 
 

Conclusões 
 
O Parque Nacional do Iguaçu sofre com a 

pressão antrópica do seu entorno, porém abriga 
uma diversidade de insetos.  A quantidade de  
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abelhas A. mellifera e vespas Polistes 
capturadas, indicam que as armadilhas com as 
iscas caldo de cana de açúcar, mel das abelhas 
jataí e A. mellifera foram atrativas na coleta 
destes insetos e apenas representativo na coleta 
dos demais insetos capturados. É importante que 
sejam desenvolvidos estudos de levantamento 
utilizando diferentes iscas para aprofundar o 
conhecimento quanto a composição dos insetos 
do PNI. 
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